O que Jesus faria?
Estudo Teológico: A Ética da Reação e a Imitação de Cristo

Introdução: O Filtro da Ação Cristã
A pergunta "O que Jesus faria?" (conhecida mundialmente pela sigla WWJD) não é apenas um bordão, mas uma metodologia de hermenêutica existencial. Ela nos obriga a confrontar nossos impulsos carnais com o caráter revelado do Messias. O alicerce para essa mudança de comportamento encontra-se na sabedoria prática da epístola de Tiago.
I. Base Exegética: A Anatomia da Reação (Tiago 1:19-20)
"Sabei isto, meus amados irmãos: todo homem seja pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para se irar. Porque a ira do homem não opera a justiça de Deus."
1. A Tripla Disciplina
Na exegese do texto grego, Tiago utiliza imperativos que redefinem a gestão das emoções:
· Pronto para ouvir (Tachys): Significa uma prontidão ágil. Antes de qualquer decisão ou resposta, o cristão deve ser um "especialista em escuta", tanto da Palavra de Deus quanto da situação ao redor.
· Tardio para falar (Bradys): Não é apenas falar devagar, mas exercer o domínio próprio sobre a língua. Palavras lançadas em momentos de negociação ou briga são como flechas que não podem ser recolhidas.
· Tardio para se irar: A ira humana é, geralmente, uma resposta de defesa do ego. Tiago alerta que essa energia emocional não produz a "justiça de Deus" (dikaiosynēn Theou).
II. O Conflito de Sistemas: Emoção vs. Palavra
O sistema do mundo opera na lógica do "olho por olho" e da satisfação imediata dos sentimentos. No trânsito, nos negócios ou na família, o padrão mundano é liderado pela reatividade.
1. O Padrão de Romanos 12:2
A hermenêutica de Paulo reforça Tiago. Não se "conformar" com este mundo significa não aceitar o molde das reações automáticas. A renovação da mente permite que, antes de gritar ou xingar, ocorra um processo de "metanoia" (mudança de pensamento), onde a pergunta "O que Jesus faria?" atua como o freio necessário.
2. O Conselho e a Prudência (Provérbios 11:14)
Embora a decisão final deva ser pautada na vontade de Deus, a Bíblia valoriza a multidão de conselheiros. Jesus frequentemente se retirava para ouvir o Pai, mas também vivia em comunidade. O discernimento (1 Tessalonicenses 5:21) consiste em filtrar esses conselhos humanos através do exemplo de Cristo.
III. Aplicações Práticas: Jesus no Cotidiano

1. Nas Finanças e Negociações
Jesus nunca separou o "espiritual" do "financeiro". Ele tratou a honestidade como prova de caráter. Antes de fechar um negócio que promete lucro fácil mas fere a ética, o cristão olha para o Mestre, que disse: "Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?" (Marcos 8:36).
2. No Trânsito e nas Afrontas Diárias
O trânsito é o teste moderno da santidade. Responder a uma fechada com um xingamento é ceder ao sistema do mundo. Jesus, sob a maior afronta da história — a crucificação —, agiu por propósito, não por sentimento. Sua frase no Gólgota ("Pai, perdoa-lhes") é a prova de que Ele não levava "desaforo para casa" porque Sua casa não era este mundo, mas o Reino de Deus.
3. Na Crise Familiar e Educação de Filhos
Muitas vezes, a "crise" é alimentada pela falta do "ouvir" e pelo excesso do "falar". Aplicar Tiago 1:19 no casamento significa substituir a acusação pela compreensão. Ensinar os filhos através do "O que Jesus faria" é educá-los para a eternidade, não apenas para o sucesso social.
IV. Tabela de Discernimento Cristocêntrico
	Situação Crítica
	Reação Natural (Mundo)
	Ação de Jesus (Palavra)
	Resultado do Reino

	Provocação no Trânsito
	Reação agressiva / Gritos
	Domínio próprio / Oração
	Paz e preservação da vida

	Oportunidade de Lucro Duvidoso
	Aceitação por ganância
	Integridade e Verdade
	Prosperidade com paz de espírito

	Conflito Conjugal
	Defesa do ego / Ataque
	Sacrifício e Serviço
	Restauração da união

	Afronta Pessoal
	Retaliação ("Não levo desaforo")
	Perdão e Intercessão
	Testemunho do Evangelho


V. Conclusão: A Resposta Perfeita
Buscar a Deus em todas as decisões não é um fardo, mas uma proteção. Como afirma Romanos 12:2, a vontade de Deus é "boa, agradável e perfeita". Quando paramos para perguntar "O que Jesus faria?", estamos alinhando nossa vontade finita com a sabedoria de Quem conhece o passado, o presente e o futuro.

Que a regra de ouro de Tiago — ser pronto para ouvir e tardio para irar-se — seja o nosso guia para que, em cada negociação, briga evitada ou palavra de amor dita, o nome de Cristo seja glorificado.
